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Céu. inferno

"A máquina do mundo"

entre o símbolo e a alegoria

'Natura, eiichanrercssc safes pitié,
rivalc toujours victoricttsc. laisse-nioil

Cessc dc tctttcr mcs clésirs cr mora orgucill"

Charlcs Baudelaire, "Le ro/!#rror
de I'arraste", em Ze ipZrfn de Para

O f)rittlciro cotitato comi "A máquina do mundo", poe-
ílla dc (l:arlos[)ruitlllloild dc Aildradc, convida a tina lei-

tura nletafTsica. Desde o título, universal na sua abrangên-
cia, até às figuras do f/r e do / i/ do, (luc itele se dão em

coíitrapotlto, passai)do pelo tona grave dc adágio fllosofi-
co (luc loilgameiltc o sustcnta.

Se o crítico é versado nas correltKS fcnoillcilológicas,
a tentação será rctoniar o cxcltl})lo dc Hcidcggcr (lue. len-
do Hoelderlin, interpreta os selim poeiras "0 retorno" e

l,einl)lança" como cifras de uma relação biltre o Ser-aqui
(/)/zie;/z) e o seu horizontc oittológico, traiispcssoal. 1 0 pró-
prio Drulnmond talvez nos encorajasse a trilhar esse cami-
nho ao situar "A máquina do mundo" entre as "Telltativas

l Eíll Martin llc-i(lcggcr, Hp/P/or/)r dr /lraf&/rr////, l)ans. Galli
maré, 1 (96)2
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Céu,inferno
'A máquina do mundo" entre o símbolo e a alegoria

de explicação e de interpretação do estar-no-mundo", como
flgu ra na sua .Hm/aá)Xía poézzc/z.2

Essa abordagem, porém, correria o risco de colher um
tanto precocemente as essências a-históricas latentes no dis-

curso poético (o Ser, o Tempo), sem pâr em relevo os mo-

dos pecujiarcs de formar, que a mensagem Goi encontran-
do para dizer, passo a passo, o scli sentido.

No caso de "A máquina do nltindo", lula entrada ime-

diataítlcnte tTletaí7sica poderia desctintr a marcação de um

processo vital para contpreender o todo: o poema desdo-
bra-se francamente em uma linha narrativa.

Em outras palavras: o tema do desencontro entre o su-

jeito e o Universo não é tratado liricamente, sob as espécies
de uma linguagem sintética, centrada tão-só na aparição e
ila nomeação das suas figuras. Ao colltrário, o que temos é
uma cadeia de situações existenciais. Uma ieqz/êac;'z ilo tem-
PO c ilo csPztço, quc é ticcessáno l)otltuar e palmilhar.

Alguém, um caitlinhailte, narra enl })rilneira pessoa.

Vagttcava por uma estrada de Minas quando se deparou
caIU lillla cstrailha cena, que ele rccoilltcce inlediatanleíltc

coilio a "nla(quina do mundo . A. ílianiGestação se Éaz })or

imagetts e palavras, mas seill voz. Não há diálogo. O Uni-
verso, abarcando Natureza e História, abre-se ao viajor e
oferccc-lhc o scgrcdo do scli cnignla, outrora procurado
vãítlcílte. Ele, porém, retrai-se, llesita ein resporlder, en-
quanto um outro elite interior o domina e o compete a re
casar-se àquele dom tardio. O fz/ baixa enfim os olhos co-

mo quem já desistiu de f,enCErar o sentido das coisas. Cai

a noite, a máquina do mundo se recompõe e se fecha. O
caminhante segue pela mesma estrada, voltando à situa-
ção inicial.

O simples resuillo da matéria narrada leva a perceber

que a riqueza dos seus significados não se atinge de cho-
frc, de limo vez por todas, pois a mcilsagetit do pocnia cons-
rr(li-se no tempo. DiscerneiTl-sc passos, cventos, gestos bem
lllarcados, cnlbora discretos, })orque solettes, calados.

Etll vcz dc "partes" a ,tlálise aprcctldc oitdas, cujas ver-
tciltes se tocam c se ullcln no movimento semântico geral.
A tnctáfora é tanto mais verdadeira (luaildo se nota que
villa das })assagctis dc um moincilto ao outro ocorre den-
tro do mesmo terceto e até do mesmo período.

Transcrevo o texto, assinalando com barras duplas os
l)oittos de viragcm cm quc a ítarrativa inflccte dc maneira
sctisívcl. E lembrando uma sciltettça incisiva de Maritain:
o alvo dc toda partição c z/nf//ZK/f/rp/z?n z//z/r.

A MÁ(QUINA 1)o NIUNDo

1; colho cu palnlilllassc vagamcíltc
uma estrada de Minas, pedregosa,
e no fecho da tarde um sino rouco

sc tilisttirassc ao soili dc illcus sa})alas

que era }lausado e seco; e aves paiEassem

ílo céu de chuitlbo, e suas fottnas pretas

lentamente se fossem diluindo

iia escuridão maior, vinda dos illonlcs

c de mcll prós)rio ser descngallado,
2 Rio deJaneiro, José Olympio, 1962.
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Céu,inferno 'A máquina do mundo" entre o símbolo e a alegoria

a máquina do mundo se entreabriu

p'ra quem de a romper já se esquivava
e só de o ter pensado se carpia. //

reLI ser restrito e nunca se mostrou,
mesmo agitando dar-se ou se rendendo

e a cada instante mais se rctraindo,

Abriu-se majestosa e circunspecta,

sem emitir un] som que fosse impuro
nem um clarão maior que o tolerável

olha, repara, ausculta: essa riquez.a

sobraitte a toda pérola, essa ciência
sublime e formidável, mas hermética

pelas pupilas gastas na inspeção

coíltínua e dolorosa do deserto,
e pela medite exausta de medrar

essa total cxplicaç:io da villa,

esse llexo })riitlciro e siilgttlar,

club nem concebes mais, })ois tão esquivo

sc rcvclou alltc a pcs(guisa ardcíirc

clll (}ue tc collsuiltiste... vê, coí)tcnl})la.
al)rc teu peito para agasalha-lo". //

toda uma realidade que rranscetldc

a própria imagem sua del)fixada

ílo rosto do mistério, nos abisíllos.

Abriu-se cm calma pura, e cottvidaildo

quantos sentidos e intuições restavam

a (]licnl clc os tcr usado os Já l)crdcra

e alem desejaria recobrá-los,

se cíll vão e para scnlprc rcpctiíllos

os mcsiilos sem roteiro tristes péri})los,

As illais sol)crl)as poilrcs c edifícios,
o (ltle nas oflcints se elabora,

[' (ltic l)coisa(lo fl)i c logo atiiigc'

distância sti})erior ao pensamento,

os rcclirsos (lit tcíra doílllilados,

c as l)aixocs c' os ilnptilsos c os torillcíltos

convidaíiclo-os a todos, em coorte.

;t sc aplicarem sobre o pasto inédito

da natureza mítica das coisas,

c tudo (ltic dcfitlc o sc'r terrestre
otl sc l)roloílgít ;ttc fios alllil);iis
e clicga às })laíltíts para sc citll)cl)cr

assim me disse, embora voz alguma

ou sopro ou cco ou simples perctlssão
atestasse que alguém, sobre a iliontailha,

a Olitro alguém, tloturno e iTliserável.

cil] colo(lula se estava dirigindo: //
O que procuraste em [i ou fora de

lio solto ííillco1oso (1os lllllicrlos,

dlí volta ao mundo c torna a se engolir
ila estraítlta ordcnl geométrica dc tudo,

c o absurdo original e seus etligínas

sitas vcrcladcs altas íllais (ltie totlos

montinlciltos erguidos à verdade;
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Céu,inferno
'A máquina do mundo" entre o símbolo e a alegoria

e as memórias dos deuses, e o solen.

sentimento de morte, que floresce

no caule da existência mais gloriosa,

tudo se apresentou nesse relance

e me chamou para seu reino atigusto,
tíiílal submetido à vista lltiíllaíia.//

Mas, como eu relutasse em responder
l tal al)clo asslnl íilaravillloso,

pois a fc se al)raildara, e ílicsíllo o anscio.

A treva mais estrita já pousara

sobre a estrada de Minas, pedregosa
e a máquina do mundo, repelida,

se foi niiudaineilte reconipoti(to,

eti(quanto eu, avaliando o que perdcra,

seguia vagaroso, dc ntãos l)eilsas.

Enl uma primeira tentativa de al)roximação podem-
sc dar sul)títulos aos sc'is iliolticiiros: (a) o r//(a////o /?o mr/a

clo catni)l})o, qbh a allettttta da }tiáquina do nlillido e o atuln-
cio da sita .Gata\ Çc] o disctttso do miando, (dà a epifania do
llltiuoso\ Ç(Ü a }'e(itsa dn cui ÇÇ) ofptl)at?ietito do }tlt{)tdo e a

volta do et\ à condição de calninbatlte.

a esperança íllais niíninla -- esse aReIa

(lc vcr dcsvailccida a treva espessa

(late entre os raios do sol inda se flltra;

conto defiintas crenças coitvocadas

presto e fretneitte irão se produzissem
a de novo riíigir a íletitra face

quc' volt pelos cartliilhos dcílioílsrraiido,

c como se Olltro ser, não mais a(lucle
liabitatite de mim há talitos alias,

Nel mezzo del cammin

Qtiaildo o pocílta sc al)rc, Ja coincçou a viagem do
ítarrador })cla estro(la dc Minas e do mundo. O homem se
acha ilo ntcio da travessia, e a sua fala taiitbém: "E corno

c'li palittilliassc vagaínc'i\rc

O })riiltciro sigilo é alma collluilção coordcilativa(.ÉI'),
l)alia.a de uil) percurso que coittinua no tempo c no espaço.

( :oíllo dirá o l)oc'ta (ltic algo c'stií cm clirso, scíll l)nn-
cíl,io, llcill rota, liciil tct silo fixo (unl «ild«r z,.zg#/7/r/7re), e
que algo ;\conteceti 110 interior desse fluxo temporal? Cha-
ilio a atenção para o uso de certas estruturas gramaticais
neste período único e entrançado, que enfeixa os quatro
l)riittciros tcrcctos. A coilstniçao c clássica, cill tenso equi-
líbrio. Várias onlçõcs subordinadas, })rosas ciltrc si, com o

verbo llo modo subjuntivo (ro/no ezz p,z/m//bdiie; e jcomo]

p;tssiissc ;i cotliíiti(l;tr itlíiillit voílt;ldc
qlie,já dc si volúvel,se cerrava
scrilclllaiirc a essas flores reli(cíllcs

cnl si lllesil as abertas e fechadas;

como se unl dom tardio já não Hora

a})etecível, antes despiciendo,

baixei os olhos, incurioso, lasso.

clcsdctillniido colltcr ;l coisa oferta

que se abria gratuita a meu engenllo //

t
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Céu, inferno
'A máquina do mundo" entre o símbolo e a alegoria

Nos versos iniciais, a forma significante (a#ormú z,;uu,
chave da estética de De Sanctis) produz uma síntese de ima.

!
LENtiDÃo. O narrador percorria a estrada palmo a pal-

111o, sclli pressa llcrll I'unia fixo: z//liga/?7í'/zre. E o solil (los

co-fiasco dctilorado sustém o andamcttro intcrior deste pri-
meiro tempo.

NEGRUME. Para dar o tom à paisagem, as expressões

são vát\as'. o Jkcbo da tarde, o sino roliço, o céu de cbttmbo, as
fotmm plenas dos vassalos, a escllridão maior, tiinch dos mon-

ffí, e também (e aqui a fusão é sintática, alén) de simbóli-

ca vinda do meti próprio ser desellgattado.
No meio do poelila, voltará a correspondência tonal:

quent conta a aparição da máquina do mundo se sabe "um
ser iioturiio

O ainbiei\te ressoa na alma e a ensotnbra. Ressoa: vivem

aíllbos o mesmo tclnpo lcilto. Eo ocaso é comum a ambos.

SÓ existe processo simbólico quando as imageíts se en-
ntízam em um solo dc afinidades. SW/nóo/o/z é junção dos
(]iGcrentcs, costura, antplexo. O que o ezr narrativo desco-
bre, nesta primeira passagem, é a inerêrlcia ao seu mundo

próprio, enquallto universo familiar. Daí, a única notação
gcográf\ca precisa, a estrada de Minas pedregosa, que abre
e fecha o poema, e que todo leitor de Drurmllond reconhe-

ce como figura conatural, duramente lapidado no curso da
sua biografia poética:

'Alguns anos vivi em Itabira.

Pritlcipaltnctlte nasci clip Itabira
l)or Isso sob trlstc', orgtillioso: tlc' fc'rro.
Noventa por cento dc forro nas calçadas.
Oitenta por cento dc ferro nas almas.
1{ esse nlllcalnci)to do cine lia villa é })orosiclade

[e comunicação.

("Connidêttcia do itabirano

em Sentimettto do mtlndoà
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Céu,inferno
'A máquina do mundo entre o símbolo e a alegoria

/Ea-ó;nn: árvore de pedra; madeira de fibras ferrosas,
impenetráveis.

A esse contexto singular e diferenciado, que entretém
com o ez/ relações de coextensividade; a esse ep.zfo z,;z,fdo,

que Ihe serve de metáfora para conotar os seus modos de ser;

a essa duração da experiência quotidiana e concreta opõe-
se a máquina do inundo: ' '

rá as "defuntos crenças" em uma realidade que seja inteli
cível para o homem.

Há, pois, uma história por trás desta oferta à primei
ra vista gratuita e misteriosa; e é uma história de esqui
vanças e de malogros reiterados.

a máquina do mundo se entreabriu

p'ra qticm de a romper já se esquivava

e só de o ter pensado se carpia.

O cortc entre liilla situação c outra é visível, anil)ora
o fio siiltático nlanteilha bem unido todo o discurso. Em
pleno /afuí de convívio sobrevém a imagem de um ser es-
tranho, que, apesar de pretender à figura da totalidade, é
alheio ao sujeito a quent se apresenta, repentino.

A par.tir dessa epiEania, qtic logo sc mostrará cm glor-
iosa procissão, o narrador vai rcfltiindo para o passado e
lembrando o quanto se empenhara, inutilmente na com-
preellsão desse mesmo "mundo

No repertório da poesia brasileira é raro que a luta faus-
tica pelo conhecimento em si mesmo venha assinalada de
forma tão dratnática, como se fora um embate de vida e
morte. Os verbos, enl geral sóbrios no mais discreto dos

estilistas confessam aqui violências insuspeitadas: rn/mpr/"
a máquina do mundo; e r.Zr7;r-xepelo fato de o ter desça
do outrora. Cara;r-ír: a palavra é corte, quer dizer "lam'J-.

[ar-se", "chorar de arrependimento"; e, sc a lermos no seu

registro arcaizante, que, de resto, aflija com a dicção do poe-
ma, vale "arrancar os cabelos de dor", como o fazem as car-

pideiras no velar do morto. Mais adiante, o poeta recorda-

da abertura ao convite

O ser/ zo íz/ó/;//z;i convém a este relance de figuração
cósmica, cujo modelo alto na tradição de nossa língua se
cllcontni ilo canto X de C)s /zfiázzázs é o iltontcnto cm que a
deusa Tétis descortina a Vasco da Gama a visão do Universo:

"A(lui unl globo vêem ilo ar, que o lume
Claríssimo })or cle pcnetniva,

[)e modo que o self centro está cvideilte

(:oillo a sita sul)crlicic cl;trainciltc
(x 77)

:Uilifonne, perfeito, cni si sustido,

Qual, cilílm, o Arqtictipo que o criou
(X, 79)

'Vês aqui a grande máquina do Mundo,

Etérea e elcnlental, que Fabricada

Assim foi do Saber, alto e profiindo,

Que é seno princípio e meta liiititado.
fv

80)

É o qtic diz o cpíteto "majestosa", atribuído à máqui-

na. Um predicado novo, drulnnlondiailo, sc acresce ao da
su;t imponência: ela é também "circunspecta"; espia, aten-
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Céu, inferno
'A máquina do mundo entre o símbolo e a alegoria

ta, em todas as direções, e, como a Esfinge, reclusa na sua

essência pétrea, é capaz de olhar e, muda, significar. Nada
resta da transparência luminosa do cosmos renascentista.
- A.cena que, em Camões, se afigura objeto de maravi-
lha c devoção, I'ois "fabricada/ assim Hoi do Saber, alto 'e
profundo", decai, ilo poeta moderno, a mundo desencan-

tado, seno deuses nem mitos (só a memória destes), mas
nem por 'sso menos enigmático e temível. Ele já o dissera
na "Elegia 1 938",.quando a humanidade parecia ter entra-
do no túncl sem flm do nazismo:

sofrimento. E percorre-se o trajeto que vai de Kant a Scho
penhauer, da filosofia crítica à intuição da dor universal:

Ncm existir é mais que llm exercício
dc pcs(lttisar dc vida unl vago indício

a provar a nós mesmos que, vivendo,
estamos para doer, estamos doendo

("Relógio do Rosário", em (:h/o f//l@li.z)

Uitia alitecipaçao do iluclco tcnlático dc A iltaqutna
do mundo" encontra-se lio texto em prosa "0 enigma", de
Noz/oí poe/PZ'zi, cuja situação inicial Ihe é siiitétrica:

'As })edras cailliilllavam pela estrada. Eis que uma i'
forma escura lhes barra o caminho.

Antas a noite pelo poder de aniquilamento que
encerra/ e sabes que, dormindo, os problemas te(iis-

})cnsaíil de nlorrcr./ Mas o terrível despertar prova a

existência da Grattde Máquina/ e [e repõe, pequenino,
eni Face de indecifráveis palmeiras

l:tltão, a tná(ltiiiia cra a figura iltctoiiíiilica da socictladc.

Agora, é a própria relação do ell com o mundo exterior

que vem enfrentada de modo imediato e em um discurso
de tciisão máxima. Sobe ao primeiro plano da consciência

a busca de um sentido que o sujeito empreendeu, e que
forma a pré-história da sua narrativa. As p//p;/dlgalíaí c a
mzf/z,r ''x'zzrJ/a dr / ?ea/ar (o pleonaslno diz da intcílsidade

do processo) são o rentate de uma angústia Cog$tiva que
se debateu cín vao contra o nltiro dc pedra (la r(nlidadc'

O llorizonte de pensamento tangcncia a kalttiaita roú.z
e/zz 1/, 0 nâttmeno, incognoscível, além daqueles âenâmenos

(]lic sao, ilo pocill 1, as inl;tgcns do illtilldo ;iPcii:ts csl)oç;idas

ilo rosto do mistério. Ou no abismo (.zZ'7sloi: sem fundo).
O afã de conhecer veio a consumir não só os olhos e

o intelecto, mas a alma toda, cuja condição de existir é o

Até as pedras, aqui antropomornlzadas, coiljuram-se
cln liill "csll)iço dc coillprcctldcr" a Cb;í/z, lilás esta é "intcr-

ceptaltte". "Barra o calminho e medita, obscura.

Entrctaiito, por um ato de absoluta gratuidade, que
reaGirilla o arbítrio oilipotente do outro enl vcz de resgatá-
lo, a máquina do titundo chama "os sentidos" e "as intui-
ções" do viajante "a sc aplicarcin sol)rc o pasto inédito da
ilatllrcza mítica das coisas

O convidado l;í rodara nos "mesmos sem roteiro tris-
[cs pcril)los", expressão (lcí]sa clo circulo vicioso, a})arcnte-

ntcnte sem saídas, eterno retorno do nlesnlo onde se move

o espírito indagador até à exaustão. Nessa altura, a máquina
fltl;i", lii is siiltoililitlcalllclltc scill voz. A. slili collvoc:içar

é miuda, não passa pelas rotas da intersL1l)jetividade: um diá-

logo dc impossíveis, pois nem it Coisa eiltite som algum, nem
ao convidado, "noturno e miserável", é dado responder.

110
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Céu.inferno
'A máquina do mundo" entre o símbolo e a alegoria

O "noturno" reintroduz a simbologia da abertura.

Quanto ao estado "miserável" do homem perante a
/mago mz/n2z, volta em textos de GilosoRlas diversas.

Mísero é o nafta cristão representado na epopeia de
Camões, a que não Falta um veio de Idade Média outonal:

gratuito, permanece exterior à vontade cáustica: é o enig-
ma para o qual aponta a alegoria da máquina do mundo.

A descrição, ampla, desdobra-se por sete tercetos en-
cadeados. Não se trata de uma figuração orgânica do Uni- \
verso, mas de uma sucessão de atributos que se perfilam em l
sua máxima geitcralidadc.

A seriação junta abstrato com abstrato. O processo de
enumerar é cumulativo, e tudo vai submetendo à estrutura

gigantesca da Coisa que, afltial, é sumariada sob a expres-
são lapidar dc

l;az-te mercê, varão, a Sapiência

Suprema de, co'os olhos corporais,
Veres o que não pode a vã ciêílcia
[)os err;t(]os e míseros mortais'

(X, 76)

Mísero é o Islandês que, ilo diálogo de Leopardi, Gole

scnl cessar dc uma Natureza inclemente de fogo e neve.
Mísero, sarcasticanlente mísero, é o sujeito do delírio nas

.4/r/ZZÓ/J;'ZÍ PÓí/rrnZ.ZJ dr Brgí Czló zi, que, arrastado pelos ca-
belos até à origem dos séculos, ouve de Pandora a declara.
ção ({o seu nada.

l;í)l Drtiiilitloiid, a pcrcc})çao do iiltcrvalo entre a iila-

qtúna do inundo e o seu espectador é tão aguda que só o
silêncio pode sigtlificá-la. O silêncio de ambos [narca =i en-
trada da alegoria rlo poema.

'estranha ordem geométrica de tudo.

A anzílise dos termos que nomeiam os elementos do

vasto sistciila l)õe a nu a carência dos seus liames com o
'vivido" do ttarnidor. Não há llcssc discurso "muita cxigên-l

cia para o detalhe", precisamente o que observou Benjamins
ao dcscrcvcr os mo(]os estilísticos da alcgoria. Os aspectos l
l)articul;\rcs lias (luais a vida utlivcrsal sc prisniatiza são l
recalcados, reduzi({os, enfim stipressos em favor de uma l

desigllação genérica (dri@n.zr/o: significação de cima para l
baixo), que tudo abraça e nada estreita cm suas malhas ex-
cessivaíttente largas.

Torneios dcGinidores tomam o lugar de inlageils capa-
z.cs dc acordar lctlll)ratlças 1)0 espcctador. O sangue dos

trabalhos e dos dias, que corre lias veias da História dan-
do-lhcs cor e calor, dessora-sc cill frases vagas como:

0 mundo alegorizado

E, no entanto, há o discurso. Unl só período cerrado
edil si lilesmo. Pelo seu teor pode-sc rccoitstituir o que te
ria sido o objcto da "pesquisa ardente" em que se consu-

o. viajou. Tudo quanto ele, "ser restrito", desejou com-
l)rccildcr ciii rcnt;ttivas frustntdas, rende-sc agora ila mais
insólita das ofertas. O dom, enquattto gratuito e porque

'o (ltic nas oficinas sc elas)ora
i

t

'o (ltic poisado ft)i c logo atiilgc
distância superior ao pensamcilto
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tudo que define o ser terrestre

Prcvalccein normas gramaticais neutras, genéricas: o
lue, tudo que. ' ' "'' t:'

Uma só metáfora revolve as raízes familiares do poeta
e muda o rcgistro alcg(;rico cnl síiiil)olo animista:

'A personalização alegórica dissimulou sempre o

Fato de que a sua missão não era personalizar algo pró-

prio da coisa, mas, ao contrário, dar às coisas uma

forma mais impottenre, arnlando-a como })essoa."3

O poeta sabe disso, por suas próprias vias, quaíldo topa

íio meio da estrada com a ('ousa, c a cotlvertc clll alegoria:
ol)scura c rcilitciltc até nlcsmo no ato dc oferecer aos mor-

tais os seus tesouros. "A natureza inteira é personificada, não

l)ara scr interiorizada, mas para scr desalmada."4

o sono rancoroso dos minérios.

..:.«-G?l H:lil UEil ;

A recusa

O Inundo sob a forma de entbleina é o tcatro da alte-

ridade, c aqui assiste razão a Lukács quando, iia esteira de

Goethe, trava .z&Kor;.z e r? /zirenz#mf;'z no mcsillo proces-
so intelectual.)

Na llistoria intcrtla da obra poética dc('arlos [)rum-l
nlond de Andrade, a consciência sempre reclamou, em face
(lo mail(to, os seus direitos. Daí, a força dc ncgatividade
(lttc irroitlpc cnl veigas colho estes, (ltic ilciil o cnlbalo da l
cantiga alcança disfarçar: /

}

Í

'Que diz a boca do mundo?

3 Waltcr Bcnjamin, OTÜf/// 2n 2}«//l,z ó adro ,z/rmáo. apíídGeorg
Lukács, Ek///;rú, 13arcclona. Grijalbo, 1967, vo1. 4, p. 462.

4 Frase de Cysarz, estudioso da lírica barroca; Benjamin a trans-
creve tlii o1)i,;i ittctlcioitit(lii

5 (;cora Luk;ícs, "Alegoria y símbolo", //l Z11rr/rzf.z, pp. 423-74.
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Meu bem, o mundo é fechado,
se não Gor antes vazio.

O mundo é talvez: e é só.

T-l«z «em seja tal«z.

O mundo não vale a pena.'

olhos, "incurioso, lasso,/ desdenhando colher a coisa ofer-

ta". O gesto pode ser entendido como a fixação de um mo-

do de ser próprio do viajar, ou então significar a última
etapa de llm desafio de que o poema divisou as lutas e as
Àet a\as net mezzo del cammin.

A primeira leitura, de cadências antológicas, detém-se
iia ncgatividadc, toiltada eill si mesma, e que parece mo-
delar por dentro o ato da desistência. Fastio, aborrecimento,

/,íe2//r/m z,/f.zr ou, lembrando o belo termo cunhado pela
teologia medieval, .zciíóa (do grego, via latim, .zced/.z). Que
vale: ausência de cuidado, tibieza para com as coisas mais

sublimes, })reguiça do coração, "torpor espiritual que im-
pede de encetar o bem" ou procurar a verdade, conforme
a notação })recusa dc Santo Tomas.6 Da esfera ético-religiosa
cm quc nasceu, e que sobrevive ainda ila fllosoGla de Kier-

kegaard, [)ara quem a nlclailcolia é pecado capital, o con-
ceito passou, coill variaittcs dc liilguagcm, para os pcssimis-
[as radicais, Leopardo c Schopci]hauer, c existencialistas co-
illo Heidegger e Sartre. Em todos, o encaro diante do mun-
do c liilla cxl)criêíicla Ititida(lera, pois rcvcla ao hoincin o

scr coillo grattiida(lc Oli pura itidifcrcilça.os adJctivos "inc-

urioso" c "lasso", quc o caillinhante atribui a si próprio, e
a oração "desdeilhaítdo colher a coisa oferta", })oderiam
contar-sc cittrc as inailifbstaçõcs dessa tctldêitcia do espíri-
to hultlaito.

Mas há uma segunda leitura quc me parece dialetizar
a anterior, pois tenta conlprcender o processo que leva ao
estado de acídia. Esta não é um dado, uma expressão in-

("Cantiga de enganar", cn] Ch?o rml@z/.z)

E unl modo de resistir, este, todo seu, oblíquo e per-
tinaz. E que conhece um veemente contraponto, manifesto
por tantos outros poemas, ilo desejo incansável de amar.

sempre reiterado apesar, ou por causa, da morte que pul-
sa e espreita na carne de todos os homens. Amor e morte
rondam um ao outro, sem cessar.

Em "A máquina do mundo", é o gesto da recusa que
se risca em primeiro plano. Não se trata mais de um e, que
scla a continuidade de uma viagem ("E como eu palmi-
lllasse vagamente..."); a hora traz o momento adverso do
nz.zc "Mas, como eu relutassc..."

O ânimo é reticente. O passo para trás desencadeia
tlina açao iiiícrior atCttraMentc scgtiida c escavada nos sete

Ecrcctos qtic coill})õcnl casa tltiidadc dc sigtlinicação. O cs-
(lucilla slilt;rico é o mesmo quc opera na abertura: orações
modalizadas no subjuntivo modo incerto e dúbio - e

amarradas ciltrc si cilquanto prcp;tranl o dcsfccho cx})rus-
so lla oração.principal. No começo, a figura regente era a
da máquina do mundo que "se entreabriu"; no final, é o ,to

de retração do ez/, oposto ao mulldo, que "baixa os olhos",
como sc os Gcchasse para não poder ver.

Nessa contraposição, macerada em várias passagens do
discurso, está a chavc scmântica do poema.

Não é unívoca, porém, a interpretação deste baixar os 6 Ein S/í///?//,z 7bfo/í7X;ra, 11, 11, q. 35, a. l
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variante do caráter do rz/ narrador, mas procede de uma
história de empenho sobre o real, uma paixão da mente,
que os termos "R", "crenças", "esperança", "ando" e «an-

seio" testemunham com toda evidência. A recusa torna-se

inteligível à luz desse passado de experiência e desencanto.
A indecisão do viajor em aceitar o dom tardio do mun-

do é um indício de que o seu não fIlIal veio sendo curtido

po.A descrição da vontade irresoluta, oscilante, apóia-
se no símile das "flores reticentes em si mesmas abertas e

fechadas", imagem de uma alma dividida entre escolhas
difíceis, tanto que provocam a a})arição inesperada desse

Eantasmático a/fer rgo: "e como se o///ro írr, não mais aque-
le/ hal)itaitte de mim há tantos anos,/ passasse a comandar
minlla vontade

Há, portal'to, um ;r;/?e/ r;/// 7 /mí'm/;í que inalogrou,
um tliovimeilto de procura, ardor, frustração, insistência,

cálcio, enflin rejeição; o quc dá à nludaiiça de descia ci]]
recusa uril sigitificado de desengano viril, e não apcnas um
[om de Fastio.

'É noite. Sinto que é noite
não porque a s(imbra descesse

(bem me importa a face negra),

mas porque dentro de mim,

no fundo de mim, o grito
se calou, Gez-se desânimo.

Sinto que nós somos noite,
blue palpitaínos ilo escuro
c em noite nos dissolvemos.

Sinto que é noite no vento,
ttoite nas águas, na pedra.

B.

("Passagem da íloite", ein H /os.z da pat,a)

Alegoria e síittbolo, duas Gorilas de cotthecimento e de

expressão; e, ao illesmo tcnlpo, dois modos dc tratar o sig-
ilo })oético: "cifra da transcendência" (a locução é de Jas-
l)crs), a alegoria; l)cs(luisa da imailêilcia do en no outro, e
do outro no e//, o sínll)olo.

Quando prevalece o regime alegórico, a Natureza e a
História conlpõeill :tlltes um rAe z/rr//77 //z///zd/ do que uma
totalização que eílvolva o sujeito em carne e osso e o a6ete
ila sita particularidade biográfica. Isto posto, nada impede
ltie a alcgoria forcc o leitor (ou o espectador) a pcrceber-

se como unl ser aleatório c vulllerável, lançado em um mun-
do que Ihc é estranllo.

Enl "A tllá(luina do mundo", o processo alegórico
ocupa quase todo o espaço da significação, rescrvatldo às
suas franjas a possibilidade do convívio especular do nar-
r;tclor colei a l)aisagcil). lltl Hino cst;í dito lla arte poética
de Drummond, o mundo não se reflete lla alma, nem "a

palavra solto" rima com "a incorrespondente palavra ou-

A caminho, de novo

Desdenhada a visão da Grande Máquina, o caminhan-

te regressa ao seu Inundo, à estrada de Minas pedregosa. A
noite já se fechou de todo, c é percebida como "a treva itlais
estrita

morna-se possível, com o retorno ao contexto familiar,
dizer a corrcspondêllcia eiltfc o stijcito c o tiiiivcrso, tna-
triz dc antigas e novas metáforas:

t1 8
119



Céu,inferno
'A máquina do mundo" entre o símbolo e a alegoria

dono". A opção por um tratamento musical de raros acor-
des talvez explique a paradoxal harmonia de 'IA máquina
do mundo", escrita segundo o modelo da /rrz.z r;/aa dan-
tesca, mas... sem rima, já que os seus decassíl,t)os são ri-
gorosamente brancos.

Dente, no Canto XXll do "Paraíso", relido subido ao

oitavo céu -- o das estrelas fixas, sob o signo de Gêmeos,

presso all'ultima salute" -- recebe de Beatriz o convite para
"-''''-'PI'' ' "'««a. i«..i,. . ««. },'', ""«. .ih..;i;;:
e agudos

minam afrontar o mundo com juízos dc valor tão sobran-
ceiros: Terra, canteiro mesquinho que Eaz dos homens 6erasl
A realidade tornou-se infinitamente mais complexa, e a sua
decifração, ila era da ciência, infinitamente mais árdua. E
a voz da poesia, quando ousa falar do cosmos, traz no seu

canto chão o acento da perplexidade:

'ellqllanto eu, avaliando o que perdera

scgtiia vagaroso, de mãos pensas

Col viso ritornai pcr ttittc (lti;iilte
le sctte spcre, e vida quesro globo
Eal, ch'io sorrisi del suo vil semblante 7

("l'araíso", XXl1, 133-35)

A pequenez do llosso nluildo, visto do nirnlamento, Eaz

sorrir iroiitcaiTlcnte o poeta, quc é scnlpre o juiz soberbo:

l,'aiuola che ci fh [aítto 6eroci

Curta íll'a})parvo da' colli allc foci."8

("Paraíso", XXl1, 1 51 c 1 53)

Mas no poeta nosso contemporâneo jú não vigoratll as

robe-st,s certezas quc borra««. a ;li«a do Exilado e Ihe pcr-

I'radução literal: "Com o rosto me voltei para todas quantas/
('sHc.ras, c vi este glol)o/ ral, quc cu sorri da sua vil aparência".

.l !:!:l.'Jl::=1::11: ;:'z:"'", q«. «.. ..: .;. '.««' [...]' ..-
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